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Pela Santa Igreja, que acredita em Jesus Cristo, pelos seus filhos 

renascidos pela graça e por todos os que vivem em pecado, oremos 

ao Senhor.  

 

Pelos que morrem às mãos de outros homens, pelas vítimas da 

perseguição dos poderosos e pelos casais destruídos pela infidelidade, 

oremos ao Senhor.  

 

Pelo mundo, mais pronto a condenar que a perdoar, pelos juízes a 

quem foi confiada a justiça e pelos réus que por eles vão ser julgados, 

oremos ao Senhor.  

 

Pelas mulheres pecadoras que se arrependem, pelos homens que 

foram causa do seu pecado e por aqueles que sentem Cristo vivo 

dentro de si, oremos ao Senhor.  

 

Por todos nós, pecadores, pelos que não põem a confiança nos seus 

méritos, mas tudo esperam da misericórdia de Deus, oremos ao 

Senhor.  

 

Por todos os que adormeceram no sono da morte, para que sejam 

recebidos na glória eterna, oremos, irmãos. 

 

Deus eterno e onipotente, que muito perdoais a quem muito ama, 

nós Vos louvamos pela vossa infinita misericórdia e nos confiamos à 

vossa graça, para obter o perdão das nossas culpas. Por Cristo, nosso 

Senhor. 
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 Mulher, * teus pecados   estão perdoados,  porque muito amaste. 
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Feliz o homem que foi perdoado + 

e cuja falta já foi encoberta! 

Feliz o homem a quem o Senhor  

não olha mais como sendo culpado,  

e em cuja alma não há falsidade! 

 

Eu confessei, afinal, meu pecado,  

e minha falta vos fiz conhecer. 

Disse: “Eu irei confessar meu pecado!” 

E perdoastes, Senhor, minha falta. 

 

Todo fiel pode, assim, invocar-vos,  

durante o tempo da angústia e aflição, 

porque, ainda que irrompam as águas,  

não poderão atingi-lo jamais. 

 

Sois para mim proteção e refúgio;  

na minha angústia me haveis de salvar, 

e envolvereis a minha alma no gozo  

da salvação que me vem só de vós. 
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 tu- a.     Ho-sánna      in  ex-    cél-sis.      Be-ne-díctus   qui   

II 

s 

Recorte do caderno da Missa do domingo · hinariocatolico.com.br


